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Mnle-PiD dD Clero Secutap Porlueuez
Suc.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Altredo Elviro dos Santos morador

na Avenlda Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

mentos:
—1/ Certldão d'edade, devldamente reconheclda por notarlo.

—2.' Dols attes taios, ou declarasôes medicas juradas e reconhecidas

G>r
notarlo, em como não soffre de molestia actual, ou habljjial (pa-

vras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretarlo

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigarlo da Vara, Arcl-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e n3o está incurso em processo algum
ecciesiastlco ou civil.

Os documentos podem scr em papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente
no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ĸa, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Mongão, se residir no concelho de Moni;ão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa^o, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir r.o concelho

de Ao- ba-a.

OS r.ier :os evs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; pr 'tam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sdea, recebem . s quotas, pagam subsidios, etc.
Este con :<. de subsldio na doenca, suspensão e falta de colloca-

îâo; paga vlsio; medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que re ..<_ irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou conf.; encias medlcas e 10 escudos para auxilio das despe-
__-___. com proc. _os ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

eanella do ja •

eo sito na rua numero ,">, do cemiterio do Alto de S.

Joao; faculta a Hvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

direito a comprar para si e para as suas famllias medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Ueboa ; todos tSm dlreito a ser sepultados ou depositados no referl

do iazigo, etc.
Concede o subsidio de vlnte e cinco escudos e mortalha para o

fnneral dos sodos resĸJentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

nneral dos soclos residentes fôra de Llsboa.
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CHRONICA DA SEMANA

s

/g_B_-_-_J__/OMlNGO de Entrudo. Não sei quanfos

\CI_--i-B J venlres lombeu hoje o linguo vêrde do

nWjmSm/ epidemia. Sei apenos que ás 3 da larde

_)__*__f_J quotro macas rodáram sobre o granito

«^^wf^y das vias publicos, caminho do Bomfim.

O cenlro cifadino pejado de povo, e os lojos que

annunciáram arligos cornovalescos, cheias de freguezes.
Pelas janellas. senhoros e meninos olirondo serpenlinas.

bombons e papelinhos, e cá em baixo, mollas de ropezes

foliôes, numo moioria estupida de bosbáques e umos

quantos mulhéres enlrojondo de vionnezos ou de quolquer
outras figuros. . ■

Logo á noile, pelo cerfo. cinemaa e theofros vão

regorgitor de povoléu. Hoje, amanhã e depois os boiles

potenfeorão o loucuro de milhores de cobecas e o immo-

ralidade de soia dcfraldada sopofeando oo compasso

desequilibrado dos orchesfas e á griforia soez dos bcbe-

deiros.

O Enfrudo descreve-se com facilidade. Basfa co-

piar e chamor ás coisos pelos seus nomes. Não ho re-

ceio de infidelidode no pinceloda ou no côr. Sempre elle

foi resoibo ignobil d'essos fremendas boconoes da onligo
edade. em que se fozio da carne o olfor dos sacrificios

besfioes á baixeza pôdre e disjoluta.

Hoje esses scenarios. em moderno traveati, refugi-
ram poro uns clubs occultos em que o policio, vigilontis-
simo guorda de costumes rozooveis, nôo quér (ocor pora
não fer de oferrolhor no Aljube—que mol hovia n'isso,

ô cidodôos I—o senhor benqueiro Fulano, o senhor te-

nente Cicrono, o senhor engenheiro Bellrono, o poz de

olgumos dezenos de filhos ditosos de nouveaux richea. e

de uns moridos copifahstos o quemofelonio dos gazêfas
colossoes, de compro e vendo, o codo posso denomino. o

vêr se pégo, honrodos paes de familio . . . E vé de expli-
cor que poro e_.b05._r o que se posso quanto ás consôr-

fes. careco eu egoro de uma cerfo friezo e aquieto<;ão

que, infelizmrnle. o quadro da babuje cornovolrsco d'es-

fes fempos de socnficios pelo Polria, ô Monesl rigoro-
somente me prohibe.

Mas cá fôra fico um especfáculo que denuncio clo-

ronente uma tendencio poro o baa fonda. E creio-se de

bôo mente que ella impélle com egual fôrgo de suosão

os que ondom meio limpos e os luxuosos. Se o zêlo na

christianisa^ão d'umo porochio urbana fôsse directnmen-

fe proporcionol ao poslo hierarchico de quem o voler

deve o ello melter hombros quanfo ontes, <ru dirio que á

frenfe de cada freguezia ero preciso collocor não um

simples padres, mas um popol

E' frobolho de monfo que faria esfocor o mais opfo
missionerio de prêtos dos cenlros brovios d'Africo e

d'Americo.

A demencio operou já umo reversão complefo nos

senfimenlos e qua'ndo os velhos lovrodores de bom sen-

so se ochegam ás cidodes e villorios e commenlam : «is-

lo é iudo eo invez do onfigo, do nosso fempo> os velhos

lavradores de bom senso fem plenissima razão, já não

é sô o prurido de seguir o môda, que leva 00 despudora-
do dos trajes, aos meneios mois que longuidos, verdadei-

. Qa iral...

ramenfe sensuaes, em machos c fémeas. ao calão subs-

fifuindo o linguogem correcfa e afé por vezes brilhonfe

que disfinguio os closses n'umo escolo oscendenfe. Foi-se

mais longe. Os sentimentos e os mesmas virtudes soffrê"

ram, como nos fempos do romonfismo liberal.
1

A fé não é a que o cothecismo ensina. A esperance

não se junla
—

pôe équello que irrodia nos Evongelhos. A

caridade é egora umo coisa diverso ja nãosô dn que Je-

sus quer proficada, mas até d'oquello philanfhropia e

solidariedade social que o roeionalismo fer espolhor um

pouco nela beneficencio ma .onica noa meios burguezes.

D'oqui. umo forga, e unia ficgão. Egrejos elulhados
de povo e abandonados os socromen'os; d'aqui um ma-

terialismo infilfrnndo fudo e aconselhando o fodos, no

airugle, uma falta de escrúpulos tofol, como se a vido se

resolvêsse openos cá em boixo: d'oqui essas ocomoda-

£Ôes essos fronsigencios que desvolorisom, minimisondo-

os, os socrificios.

Aindo ha poucos dios me contavom de um juiz de

direifo que em Cobeceiros. á noife, io com um creodo,

disfribuir esmolos e géneros oos pobres. Passárom 40

annos, e esse juiz ero um iidalgo de bôa linho.

Pois agora, a caridade execufa-se . . . boilendo.

dondo Soiréea, jogondo o Cornovol. Ainda heide vêr

rolêtos... de caridade. Se os coisas não mudam de

rumo, vêl'o-hei com fodo a cerfeza I

Eu querio que se dissesse. Ah I que senhoras

abasfadas, esposas dos enriquecidos pelo guerra, abriom

créches e pofronotos, escolos e sopas economicas,

Conferencias de S, Vicente de Pauloe mafernidades,

nos bairros das cidades onde n miseria anda cega de

raiva, fornecendo recrulas ás quadrilhas da gatunagem

desaforoda ou ás massas ardentes do syndicalismo
revolucionerio. No semona que acoba por cinco vezes,

de noife, e nos sifios mais esconsos. me abordáram

mulhéres esfarrapadas pedindo. sabem o que? umo

esmolo poro o coixão de um filhinho I Islo regélo por

ser horrivelmente verdodeiro o que ás 3 do forde, á hora

em que no cenfro da cidade se esfadeiam toiJeltea e

joies em aufomoveis carissimos, nes exlremas do burgo
enorme morre genfe á fome porque os ricos não sôo

chrisiôos, reparlindo de porfa em porta
—

como seria

bello—

a décima parfe do que auferiram n*s altas des-

medides da crise das subsistencias e Ihse constitue um

abastadissima superfluo I

Anda o empolar-se ume esfirodo onde de odios sem

freio.

E porque? Porque o gronde, Dôce, e comovido

misereor de Christo nôo enconfro coro^ôes que o sinfom

obysmodos de dôr, nem lebios que o repitem como umo

ben<,ão ! Culpas? A lodos cabem, a lodos padres e

leigos esquecidos. padres e leigos que boilam , . . por

coridode I Não minfo, ê ossim mesmo, é duro de roer

mos é ossim !

Os condemnados ôs profissôes liberoes juntam cado

vez mais a sua voz de reclama^ôes ás do prolefariado.
Åmanhã acordaremos ao levantamento em massa

de milhôes de faminfos, rouquejando uma internocional

blasferaa, oos clarães de um poente de incendios I

F. V.
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POR J. DE FARIA MaCHADO

^■jÍBJ-ÎARA uso e abuso de certa impren-

^■>î£«ai sa' exis'e semPr^ uma estafada

>J^Pjf serie de logares communs, com

^So que os mais palavrosos periodi-
queiros. enfeitam as suas chronicas e arti-

gos. Assim como um leitor é sempre cons-

tanfe, um assignante presado. saudosissimo
o mais odiado defuncto, venerando todo e

qualquer homemsinho de Deus, passante dos

setenta. nofavel, illusfre, o mais vulgar plu-
mitivo tambem um casamento é sempre aus-

picioso, uma primavera maviosa, modesta

refeicão banquete laufo e um entrudo uma

folia pegada— fres dias d'esfusiante alegria,
fres dias fôre da lei. da convencão, de tudo.

tres dias á margem afinal, como soe dizer-

se por ahi, e agora mesmo leio no artigo in-

flamado d'um articulista enthusiasta, que de

tal fôrma sauda o vindouro entrudo.

Tres dias á margem de tudo ! Mas o ar-

ticulista enganou-se, porque fôra da lei e á

margem de tudo temos nôs vivido, não tres

dias mas sete annos de pandega pegada e

d'entrudo perpetuo; e comejro eu a perceber

por que tanta gente mascarada tenho encon-

Irado no meu caminho.

Ha sete annos afinal. que vivemos á

margem de tudo, fôra da lei e do senso

co^mmum. n'um
eterno desvario. n'uma faran-

dbla de loucuras e de violencias, amea^ados
de todos os perigos, vexados de todas as

humilhagôes. n'uma entrudada pegfida. a que
não faltou, para maior lustre, o cordeal ca-

panga, com os seus espaventos os fravesfis.

Ha sete annos que uma hordá desluzida

de sub-mediocres fem andado e desandado

-nos destinos d'está infeliz terra, mascarados

d'esfadisfas, impingindo panecêas salvado-

ras. comendo á larga na mesa farfa dos re-

cursos nacionaes.

O que tem sido afinal a vida inquieta
d'esta boa e desgragada nacão portugueza.
se não a esturdia enfrudada plena, que sô-

mente provocaria riso e nojo a não ter co-

mo certas mascaradas um fim tragico e fa-

tal ? I Sete longos annos d'entrudada e de

folia. com cégadas varias de viajatas e jan-

ILLUSTRACAO

Intensa

Carnaval.

tares. de brodio e comezaina or^amental, de

contracfos ruinosos e negociatas sujas, que

nem mesmo o snr. Sidonio consegue des-

mascarar com os seus bons propositos de

mostrar que o regimen está afinal na sua

Cinza, no limiar da sua quaresma de peni-
tencia e arrependimento, porque Iá está o

grão-mestre do interior. pae putativo de

toda esfa carnavalesca folia, mandando en-

carcerar o presidente d'uma camara do nor-

te, homem brioso e limpo, que de criminoso

teve apenas a generosidade de mandar apa- ]
gar d'uma esquina, os vestigios d'um coice

demagogico, do seu predecessor.

Carnaval, Carnaval perpetuo tem sido

estes longos e arrastados mezes onde tudo,

tudo, homens e coisas, farandolam desveira-

dos como líteres de pantomima de circo, como

desvairados dominôs de baile fadista e relles.

Em Carnaval perenne vivem os coripheus
d'esta cégada esturdia, o Bernardino a fazer

de Rei no exilio. o Chagas a fingir de bran-
co e o Camacho, mascarado d'arrependido,
a blasphemar contra a separa?ão, que elle

assignou e que agora repudia, por calculo

manhoso de já sedico fruc eleitoral,

Entrudo, Entrudo folião. em que a maio-

ria do paiz, que não é — Deus louvado I —

republicana, tem andado mascarada de ver-

de e encarnado, de barrete phrygio e alma ■

demagôga. a fingir de radical e de feroz

Entrudo. Entrudo, e do mais luzido, com

cégadas pomposas, com guarda-roupa do

Amieiro e adressos do Banco de Portugal,
em que uma legião d'anodinos bachareis,

fem andado mascarada de forca, d'intelli-

gencia e de valor. a tripudiar sobre uma

nacáo inteira,

Isto sim que é Carnaval e do melhor do

mais folião, do mais tragico tambem. E o

arficuhsta a considerar sô d'entrudo esses

tres dias em que ha mais juizo porque nada

se faz. e a não querer ver que em entrudo

perpetuo femos vivido e viveremos, se o

paiz não se resolve a arrancar a mascara

aos histriôes e a penitenciar-sc tambem, na

sua cinza, na sua quaresma d'arrependimento.

CATHOLICA 393
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De Frey Gil da Soledade,
EGRESSO DA FALPERRA.

í |W^--*^ÃO entendo competir nesta delêsa

j^gfBffi das mulheres com aquelle frade

J^lyÍBBÍ' benedictino do seculo XVII, D.

^^4lfr-_^ Coffiaux, que soube escrever

quatro tomos sobre La défense du beau

sexe.

Apanhando, porém, de novo o assunto

pelo ponlo onde cometámos. perguntarei ao

sr. Joavelino: se o h tão perversa lettra é,

que influencia terá sobre o homem cujo no-

me commum come?a precisamente por h?

Não negarei que a mulher muita vez foi

para o homem a porta do inferno, assim

como uma mulher é invocada e venerada,

por todo o orbe catholico, chamando-lhe

porta do ceu : Janua cæli, Mas não convi-

rá que o homem se envaideca muito porque...

o mal não vae de h a menos ou h a mais

—

mas nasce da livre vontade humana de

aspirar para cima ou aspirar para baixo.

E quando esta ultima prevalece, entre o ho-

mem e a mulher venha o diabo e escolhal

Promelti invocar S. Jeronymo; aqui o

trago em dois passos que recordo.

No primeiro mostra-nos a mulher, de fa-

cto, collaborando na ruina de numerosos he-

resiarchas, E' uma carta a Ctesiphonle.
No segundo, porém, conta-nos o caso

estupendo que vou narrar, para edificacão

nossa e d'ellas.

'Rem dicfurus sum incredibilem...—Vou

contar uma coisa incrivel — escreve o sanfo

doutor a Ageruchiam—vou contar uma coi-

sa incrivel, mas comprovada pelos testemu-

nhos de muita gente, Aqui ha muitos annos,

quando eu. em Roma, na secretaria eclesias-

tica, auxiliava a Damaso bispo da cidade

de Roma (e nosso compatriota, direi de

passagem. si vera est fama...) e respondia a

consultas synodaes do Oriente e do Occi-

dente. vi dois individuos que se equivaliam,
de ultima condicão plebeia, elle. que já tinha

sepultado vinte mulheres com quem casara,

ella, que já ia no vigesimo marido— e casa-

ram, pela ultima vez, segundo elles mesmos

julgavam. Havia grande expectacão assim

entre os homens como entre as mulheres,

para se ver qual dos dois é que primeiro.

depois de tanfas luctas, levaria á cova o

outro. Venceu o marido, e rodeado de fodo

o povo da cidade, que affluira ao enterro,

levando na mão uma palma em signal de vi-

Aventuras do alphabeto

ctoria, precedia o feretro da mulher multinu-

ba, no meio das acclamacôes que de todos

os lados lhe dirigiam.»
Eu benzo-me com ambas as mãos!

Um padre jesuita francês. Gilberto Jon-

nin, poeta lafino, compôs sobre o caso uns

versos jocosos. em que depois de confessar

modesta e implicitamente que nquella mulher

fora valorosa.—e que valor para aturar suc-

cessivamenta 20 maridosl — conclue que

eram dignos um do outro ;

llla conjuge dignus hic maritus

Nec conjux minus hunc decef morifum I

E nisto resumo tambem o meu parecer

nesta contenda. Tanto com .Deus. coimo sem

Deus, somos dignos uns dos outros—e o h,

se alguma razão tem de ser invocado é por

certo parallelismo com as funccôes que exer-

ce no alphabefo. Mais aspira^ão que letra,

sosinha não tem valor proprio; unida ás

outras letras altera-lhes o dellas, melhoran-

do-o ou peorando-o, conforme a natureza

da aspira^ão. Assim somos nôs ; isolados.

somos muito boas pessoas. nôs e ellas; uni-

dos em sociedade. somos o que as nossas

companhias fazem de nôs.

Assim o entendia certo academico da

Academia dos Infrepidos, na Italia. Esta aca-

demia — uma das fantas de nomes caricatos

—

adoptara por symbolo um prelo typogra-

phico. com uma caixa e as letras do alpha-
beto nos seus caixotins. Ora um dos Infre-

pidos, para sua divisa particular fomqu o

h, com o lemma latino: Si caeteris addar

*se me ajuntam aos outros». querendo dizer,
modestamente : como o h, de per si, nada

vale. assim eu, de minguado intellecto, sô do

consorcio com os outros academicos tirarei

valorl

Ora se alguem escreveu. dos homens

que nunca saira do convivio delles que se

não sentisse peor do que viera— com que

direito nol-o podem repetir as mulheresl

Cherchez la femme! -- dizemos nôs, quando
tememos que o investigador naturalmente

descubra em nôs o verdadeiro auctor do mal.

Já no Paraizo Adão, nas desculpas, teve o

atrevimento de deitar as culpas não sô para

Eva, mas até para Deus que lha dera:
— mu-

lier quam dedisti mihi: essa mulher que me

dés.e!..
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(Phot Franco)
LI5B0A.—Missa por alma dos nossos soldados no dio 31 de Janeiro.

O povo em frente á egreja de S. Nicolau, duranle o sanfo sacrificio da missa

U1

Grup> de \-~~--\~\~-
~

di freguezia de Ta lim (ô-ai_> que espcraram
o Snr. Presidenfe da Republica

n equella etfatão e o saudaram lan<;endo-lhes flôres (Cliché de Joaguim Cruz)
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Celorico.de Basto

Pesta a N, 5enhora 6~s Candeias
c p

e _;. iV,v
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O snr Jo=é Gorr.es de Souza e a snr.a D. Aurola Paula

dos Sanlos. de Barcellinhos,

recenlemirile consorcíados no lemplo do Sameiro,
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Espozende
ESTALEIROS NAVAES

Uma vista panoramica d es-

tes importantes e florescentes

estaleiros, na qual se vê duas

grandes naves, sendo uma per-

tencente á Empreza de Nave-

gacão d aquella villa, e a ou-

fra aos importanles banqueiros

portuenses, Borges _. Irmão.

6^__ São seus constructores os

srs. Domingos Carlos Ferreira

& Filho d'aquella villa.

Estas duas construccôes

honram a industria nacionol,

sendo a sua tonelagem supe-

perior a 1:000 toneladas. Es-

tes estaleiros estão conside-

rados um dos primeiros do

paiz devido á amplidão de que

são dofados.

Ao lado d'esta photogra-

phia vê-se a casa do Institu-

to de Soccorros a Naufragos.

_ HESPANHA

Um aspecfo da manifestatão realizada em Valencia pa-

ra pedir ás auctoridades o abarafecimento dos generos.

"Xílli^Â
OPINIOES

Sabe qual é a parte mais impoi tanle

do vestuario de uma mulher?

— Sei, sim minha senhora: é a con-

ta da modista ! . . .

=____>
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Os.resfos d'um canhão de grosso calibre

desfruido pelos allemães

^TO^

O Vice-Almirante sir Rosslin

Wemyss que substifuiu sir John

Jellicoe no commando das

fon;es navaes do Mar do Norfe.

Buzina mecanica usada nas Irincheires para
annunciarem os gazes asphyxiantes

^■^T
^^

1PP57

Alisfnmenfo. vofo c juramenfo que as enfermeiras
fazem ao opresenfarern-se no acampamenfo a que foram destinadas
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QUADROS

XVI

PRANTO DE MÃE

A Kx-. Sr.-i D. Augusta dns Sanlos Fern.imtes

De fronte baixe, o olhar febril, pungente,

Seguia esfrada em fôra, fallo d ar.

Com o medo que fem quem vai a andar

Junfo á invisivel, lugubre, torrenfe.

Noite profûnde. Escuridão silente.

Vacilla a cada passo. Ao caminhar,

Julga-se envolfo n'um immenso mar

Sem espumas nem ondas, forvamenfe,

Mas. de chofre, ha clarôes, e são de estrellas.

Âlguem chora e, das lágrimas ao brilho,
'

—Quem podesse n'um vaso alli colhê-las!-

Vê-se a esfrada, um enorme e fundo frilho.

Vertia-as muifo d'alma —

eu pude vê-las

Uma mãe que chorava o amado filho.

w

José Agostinho.

44
Ã/L

-si

Ao Ex.mo Sr. João da Fonseca Acliaioli

Foi numa hora bem triste que eu Te vi,

O' Senhora das Dores da Lameiral

E, ao ver a Tua angusfia derradeira,

Meu angusfiado olhar chorou por Ti.

Ao ver-Te assim soffrer, o que eu soffri...

Tam viva, fam acerba e verdadeira

A lágrima que vem, frisfe e ligeira,
Do Teu olhar mais puro que um rubi

Tens no Teu cora?ão as sefe espadas;
Mas não nos ferem mais que o Teu olhar,

Tanta é a dor das lágrimas chorades...

E o Teu roslo, mais lindo que o luar,

Deixa as almas afflicfas e pasmadas...
Ao vêrem Tua dor maior que o mar,

Regnengo, Lameira, Setembro de 1917

Franciaco Segueira

Jj O '

-"
ooooc

ooo oofi

Jesus e o homem rico

Num dia em que Jesus, assombro da Judeia,

Trilhava com os seus a estrada duma aldeia,

Chega-se a Elle um rico e fala lhe: — Rabi!

E' grande a tua fama e contam-se de fi

Prodígios de espanlar: que és sábio d'entre os sábios
E que a verdade cai serena dos teus lábios;

Que sabes onde a luz do puro amor scintila:

Apônfa-ma, pois quero, apôs de li, segui-ia,
Para alcanr;ar os bens elcrnos e abundanfes.

Responde-lhe Jesus
— Jamais a Lei quebrantes,

Evifa o adulfério, e (urla os fingimentos,
5ê bom para teus pais, cumprindo os Mandamenlos,
A escado que nos leva ao femplo da Verdede.
—Eu lenho obrado assim já desde a mocidade,
Volveu-lhe o rico. E pôz os olhos cm Jesus,

Como a pedir-lhe mais ignofa e viva luz.

Compadecido, o Mesfre olhando o com agrado;
—Vende o que fens, Ihe diz. e vem para meu lado.

E hn«-de enconlrar no Céu muilo maior fesoiro

Que a Terra toda. ainda que ella fosse de oiro.

Mas elle. cabisbaixo e frisfe, retirou-se,

Ensurdecendo á voz que afé Jesus o trouxe,

E este exclamou então: — 0 bens enganadoresl
Quanfos afaslareis de bens muito maiores!

E' mais facil entrar numa agulha um celabre

Do que um rico no Céo, que a opulência não abre

Mas Deus que pode fudo e tudo fez do nada.

>V\ete o mar, se quizer, na minha mão fechada!

22-10017 João Avelino
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Viscoitde de (-.orteílaca

|M 1912 estava eu na Curia. Entre

os Cavalheiros que frequentavam
essa estancia Ihermal. notava-se,

pela sua distinccão. um, muito

querido da colonia balnear. entre a qual go-
zava da mais viva sympathia

Era o Visconde de Cortegaca.
Desde ha muitos annos que eu ouvia

fallar no seu nome, sabendo que elle des-

cendia d'uma antiga e muito nobre familia do

Mmho. a que andam ligadas patriôticas re-

cordacôes. mas sô então me foi dado o pra-

zer do seu conhecimento e do seu convivio

E em bôa hora vim a travar relacôes com

tão distincto \[\u\~

•■*>
■ -

•_■_.
•

. ?-

^ĩ-'7'" "7 ■

w

Vncondi- ac Corlegaca

A sympo. ia irrad'ante do seu caracter

d'elei?ão. a firmeza das suas conviccôes po-

liticas. e a -.inceridade da sua fé rehgiosa,

depressa Ihe creavam dedicacôes e me fize-

ram seu admiradôr,

Já os seus patricios haviam atlentado em

tão preclaros dotes. dando-lhe prôvas do

apreco em que o tinham: assim o demons-

tram os altos cargos que, no antigo regimen,

exerceu em Vianna do Castello, onde rezide

habitualmente e gôza da maior consideratão.

Presidente da Camara Municipal, Procura-

dor á Junfa Geral e Governador Civil, no

exercicio d'estas nôbres e melindrôsas func-

gôes deixou bem patente o seu superior

critério, e quanto era jusfificada a confianca

que os seus concidadãos n elle depositavam.

Foi no seu solar de Corfegaca, onde

costuma passar a quadra esfival, que eu tive

o honra de o visifar numa das minhas ulti-

mas digressôes pelo Minho; n'esse seu que-

rido solar, circumdado d uma quinta esplen-

dida, erigida em vinculo por um dos seus

ascendentes, Francisco Fagundes, neto do

celebre navegador João Alveres Fagundes,

no comeco do seculo 17, e que é tambem

uma das mais nobres casas da provincta,

onde vão entroncar a sua ascendencia al-

gumas familias distinctissimas como Calhei-

ros. Feyos, Taveiras e Silveiras (Guiães e

Varzea), Abreus Coutinhos (Pa~o de Victo-

r'nii), Magalbães, Souzas de Bordonhos,

.." Ahi, com os primôres e a lhaneza pro-

priL>s do velho fidalgo portuguez, me recebeu

o Visconde de Cortegaca. podendo eu co-

nhecer de visu a estima e o respeito quelhe

consagram os habitantes da pitoresca aldeia

onde assenta o seu solar.

O illustre titular é filho de Francisco

_l Abreu de Lima Pereira Coutinho. senhor

do Paco de Viclorino, que foi um dos mais

valiôsos adeptos da causa legilimista no

norte do paiz, e de D. Catharina de Senna

de Sá Pereira Pimenta Furtado de Men-

donca. Descende. porfanfo, d'uma nobre ca-

sa. a que anda ligada a sympalhica tradic-

cão de. em 1580, ter dado asylo ao desa-

fortunado D. Antonio. Prior do Crato, na

sua fuga de Porlugal. e esfá casado com a

ex.ma senhora D. Maria José Perestrello

d'Alarcão. Viscondessa de Cortegaca, oriun-

da da illustre casa das Lagrimas. em Coim-

bra. em toda a parfe bem conhecida pela

lenda, que Ihe andavtnnexa, dos amores da

desditosa Ignez de Castro.

Havendo decorrido no passado dia 1 1 a

sua fesfa natalicia. como a imprensa noti-

ciou, n'eslas breves linhas o cumprimenta

respeitosamente quem, por ser dos seus ami-

gos mais novos, não é dos que menos o

estima, nem dos que menos o admira.

M. P.
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f\ morte do rei

r^^j^iIVERAM este anno desusada imponen-

vÍWmM/' c'a as missas I116 em Fran .a sufragá-

PlâBj® ram aalma de Luiz XVI, o rei rnartyr

-^IIKS' d'esse cataclismo estupendo pelo san-

ílĩF^ĩS^ gue pelo delirio e pelos mallesintel-

lectuaes e morais quecausou
—a Revolueão de s«.i.

D^ram-lha o crescente movimento da reparaQão

historica e politica que se vem operando na patria

de S. Luiz, e a comparencia das tropas america-

nas agradecidas áquelle que por cirria do Atlanticn

d. ra a mão ,_o movimento libertador da N'orte

America.

Ao lcr na Action Francaise as listas dos no-

im.s das pessoas que piedosamente acorrêram ao

religioso acto em Marselha, em Bordéus e em París,

lembrou-nos que seria uiu dever repôr a figura do

rei-martyr no seu logar.

... 1 7 de janeiro de 91
,
8 horas da noite. 0 es-

crutinio sobrc a penalidade a aplicar no rei termi-

nára. Verginaud declarou:

—Votantes, 721; maioria 371. Pela morte,

:.K7 votos; contra a morte ou antes pela morte

condicional 33'ĸ

A Monlanha vencêra. A' ultima hora, mas jé

no dia seguinte, os Girondinos levantáram a ques-

tãoda dilacão da pena. Era tarde dc mais. Robes-

pierre ameagou. Danton votou contra. A Direita

caĩiiu decepcionada. A seguir, De Bry virando de

rumo, votou contra tambem. Seguiu-se o duque

d'Orleans. Na véspera pronunciára-se pelapenade
morte. A suar frio ao ouviro seu nome, disse tam-

bem:—Nãol A Direita espantada e implacavel i^-

sistiu:

- Não se ouviu beml, mas o principe Egalité

repetiu covarde:—Não! «Nada faltou a esta trage-

dia shakespeariana, nada; nem mesmo esta espé-

cie de fratricidio» escreveu Madelim.

I.uiz XVI, pstava já separado dos seu9. De la

Gorce descrévp magistralmente n'essa hora supre-

ma de renuncia a figura do fei bondoso e fraco de

vontade, bem intencionado mas contradictorio e

insuliciente que tendo sabido conduzir com brilho

a politica tradicional no exterior, deixava se ir, no

interior, empurrado pela desordem. A provacão en-

grandecêra-o, diz o brilhante historiador. Somente

em vez de fixar na estatura de um verdadeiro rei,

levava-o para mais alto ainda, e, sem étapea inter

mediarias, erguia-o de subito ás proporcôes de um

martyr. Dpsenganado de tudo, sô descobrindo tre-

(21 de Janeiro de 1791)

vas por toda a parte, o principe irava maijs,

na l'dlloncia de tudo o que lhe restava. senao a

completar a aprendisaĸem de uma morte'expiado-
ra c sancte.

Pedira 3 dias para se preparar para morrer.

Mostrou-se de uma coragem serena. No dia 20.br--

ves instantes esteve reunido com os seuf. Eram N

e meia da noite. Um quarto d'hora antes haviam-

no avisado de que a familia ia descer. A porta abriu-

se. e ajiarecpram primeiro a rainha com o filho pe-

la mão, depois, Madame Royale e Madame Elisa-

l»eth. Todos se precipitam nos brar-os do rei. E du-

rante minulos ha apenas um silencio entrecortado

de soluc.os. Us guardas fecliam a porta. Luis XVI

conta-lhes então o seu processo, desculpando os

homens que o condenaram, dá ensinamentos reli-

giosos a seus filhos, recommenda-lhes que per-

dôem a sua morte e abencôa-os. A rainha quér pas-

sar a noite junto d'elle, mas o rei recusa-se, pela

nece6sidade de recolhimento. Assim passam 7

quartos de hora entre solugos e gritos de dôr. Ba-

tem 10 e um quarto.Luiz levanta-se. Em volta d'el-

le, abra^ados a elle, expedjndo gemidos ainda mais

dolorosos, todosjdão alguns passos para a porta.

0 rei promete tornar a vêl'os ás !. da raanhã,

ainda.

— Prométte-nol'o? repetem elles.

—Prometto.

—E porque nâo ás 7 horas? voWe a rainha.

—Pois bem! ás 7 horas então, responde elle,

adeus!

Porém, a pronunciacão dêsteadeus foi tio ex-

pressiva que os soIuqos redobram. Madame Royale

cahe desfalleciJa aos joelhos do rei a que ella se

abragára. Luiz querendo pOr fim a esta scena dila-

cerante, dá-lhes os mais ternos abragos e arrancan-

dose com forca dos seus bragos «adeus, adeus!. . . »

diz, reentrando no quarto...

Fiel á promessa dc coraQão, antes de partir pa-
ra o cadafalso, quia ainda revêr os seus, mas o seu

confessor, o P.» Edgeworth suplicou-lhe que nâo

submetesse a rainha a uma tal provacão que ella

não suportaria.
—Tem razão, respondeu o rei dominando a

propria dôr, seria dar-lhe um golpe mortal; raais

vale prival'a d'essa triste consolacjĩo e deixal'a vi-

rer de esperanc^a alguns momentos mais.

(Contináa)

F. d'/llmeirim.
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IIVRARIA QRUZ
BRAGA

Telephone n." 29 Telegramas:—CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EUITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal seoun-

dario, espeoial e superior.
EDITORA e proprietária da Cole^ão Soiencia e Religiâo.
EDÍTORA de livros de piedade—C- n te Ihas Eucaristicas, livro de Oragôea, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Hublicacôes.

OFFICINA
DE

1S>_£

9

Gsculptura enj jVĩadeira
—E

—

-PIGb. TTTÍ.-A.

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134—BR/.GA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios. crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decora?ôes em qualquer estylo, e de todos os trabalhos perfen-
centes a este ramo d'arte.

Perfei^ão «_ r.i_ic_©-- ~~r~r\ tudo

preeo$ njodicos

Contra riscos e guerra ferresfres

e maritimos, gréves, fumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
Seguros ^***^

Séde— Lisboa. Largo S. Julião ^^
igu2.*_Tel. C. 2961 . Banqueiros: Pinto & Sot-

b-Maior. — Agente em Braga. Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

-osé de Faria Machado

Rua do Souto '05-1. • BRASA

Luneta de ©ũr_»
Oticinas de esculptura, encadernaQão e concef-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos rtligiosos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelio TTîcnteiro & C.a
Bua do Ouvidor, n.~ 123

C ixú pobtal 1588- RIO DE JAKEIRO

Telephone 5593, Norte

-lllustragão (__.tholica» vende-se nesta casa,

Numero avulse 300 rs. (moeda braz leira) M
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre "^illela Z- Irmáo

(Joaquim Pereira Villela )

f_

\f\

Este antigo Escriptorio de NegociosEccIesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos iBreves, licen^as para,casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de 'parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifîcacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tarabem dos ncgocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

~Vem aneæas aownesmo ecripiorio wwna tf/poaraphia J
a rapow; ttenominatta Uo* *Krh»*rto ãiinho* e oflicina

de encatternacão ontte uão ejcecutattos

quaesquer traôathos, cotn -_-«_._■• »*___._ rapiUez, perfeifão,
e econt-wnia.

/

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escripforio ao

P.e Wlela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA-91

(Antíga Rua d« Rainha)

_P
BRAOjfk

_S_
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